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INTRODUÇÃO
O presente trabalho explana como as inovações tecnológicas aplicadas 
à educação influenciam no mundo do trabalho.O sistema capitalista, 
para manter-se, precisa, constantemente, reinventar-se e a classe 
trabalhadora é a mais atingida por esses  desdobramentos.

RESULTADOS
A ascensão tecnológica contemporânea oculta ideias, tornando-as 
neutras e conformadoras, afastando-se de bases críticas e analíticas 
que devem estar intrínsecas à educação (CONTE, 2018). As tecnologias 
reforçam os padrões de dominação que potencializam a opressão da 
classe trabalhadora, dado o aproveitamento exacerbado não apenas da 
força física mas, também, da potencialidade psíquica-intelectual do 
proletariado (NEGREIROS, 2021). No âmbito educacional, a 
aprendizagem, por meio das TIC’s, favorece a burguesia e segrega o 
proletariado, vendendo a ideia de autonomia do tempo, mas, 
apropriando-se do direito à educação de qualidade e instituindo o 
capital como dominante da formação da classe trabalhadora.
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CONCLUSÃO
Em suma, os novos processos 
tecnológicos não se apresentam 
de forma democrática à classe 
trabalhadora, o que evidencia 
um acesso desigual das 
ferramentas.

OBJETIVO
Analisar de que forma a classe 
trabalhadora tem acesso às 
inovações tecnológicas no âmbito 
educacional e no trabalho.

METODOLOGIA
A pesquisa de abordagem 
qualitativa, realizou pesquisa 
bibliográfica documental  para 
aprofundar a análise crítica.
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